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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o crescimento da população idosa tem sido maior do que 

em décadas passadas e, com isso, algumas enfermidades, doenças crônicas, entre 

outros motivos, idosos tornam-se pacientes (Melo et al., 2023). Dependendo a 

condição do idoso, cuidados em Home Care pode ser uma opção para que o mesmo 

não fique internado em alas médicas, propiciando contrair infecções hospitalares. 

Desta forma, enfermeiros se deslocam para o domicílio dos pacientes idosos e 

auxiliam no tratamento e cuidados na casa do paciente (Melo et al., 2023).  

Devido a experiência profissional da pesquisadora em uma instituição de 

cuidado ao idoso, despertou a importância da relevância desses cuidados, assistência 

pessoal: higiene, alimentação e locomoção, frequentemente realizados por 

enfermeiros ou cuidadores. 

O objetivo do estudo tem como propósito fazer uma análise em que o home care reduz 

a demanda de leito hospitalar liberando par casos mais grave e urgente permitindo 

que esse paciente seja tratado em seu domicílio, junto com sua estrutura familiar. 

 

OBJETIVOS 

Avaliar a importância do papel do enfermeiro junto ao paciente domiciliado, em 

relação à prevenção, tratamento e cuidados. 

 

MÉTODO  

O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica, com uma 

abordagem descritiva e qualitativa com intuito de analisar as atribuições do enfermeiro 
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frente ao cuidado de pacientes idoso em assistência domiciliar, conhecida também 

como Home Care, além do conhecimento científico a partir do assunto relacionado ao 

problema em questão. 

A sistemática da revisão bibliográfica foi coletar as informações para que se 

tenha conhecimento de como pode ser a qualidade de vida do idoso na assistência 

em Home Care, conhecer métodos que o enfermeiro pode ter para com o paciente, 

compreender como as lesões por pressão podem afetar o paciente idoso e analisar o 

tratamento e cuidados para evitar futuras escaras e feridas. 

O embasamento teórico iniciou-se com a conceituação sobre atendimento 

humanizado, definição do conceito Home Care, alimentação e medicação e 

organização do ambiente físico e domiciliar, assim como sobre a relevância do 

profissional de enfermagem para esta modalidade de atendimento e estratégias que 

o profissional tem na assistência ao paciente em Home Care. 

A revisão bibliográfica realizada foi através da utilização de artigos publicados 

entre os anos de 2019 a 2024, publicados nas plataformas disponíveis de forma 

online, sendo SciElo, Google Acadêmico e CAPES, além de um artigo específico 

publicado pela FCECON – Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado do 

Amazonas. 

DESENVOLVIMENTO  

Os profissionais de enfermagem atuam em ações que promovem a saúde do 

idoso, prevenindo agravos, tratamentos de doenças, ajudam com trocas de curativos 

e auxiliam na reabilitação e nos cuidados paliativos do paciente (Silva et al., 2021). 

A enfermagem além de ser um cuidado assistencial, o trabalho do enfermeiro, 

como parte do processo de enfermagem em saúde, evidencia a importância de 

administrar ou gerenciar situações relacionadas ao paciente (Costa, 2019). O gestor 

é concebido como trabalhador com o conhecimento, habilidade e atitude para aplicar 

e criar as condições para resolver os diversos problemas que aparecer (Costa, 2019). 

Com a opção de atendimento na modalidade Home Care, o número de 

ocupações em leitos hospitalares reduziu consideravelmente, dando espaço a quem 

de fato necessita deste atendimento na forma de ser hospitalizado (Melo et al., 2023). 

Além disso, o paciente se sente mais confortável por estar em cuidados em seu 

domicílio e perto da família, evitando o isolamento e, talvez, o abandono (Melo et al., 

2023).  



Os enfermeiros que trabalham em Home Care auxiliando nos cuidados de 

pacientes idosos cuja função além de auxiliar nos cuidados, tende a evitar que os 

pacientes não tenham feridas devido ao posicionamento único, podem utilizar a 

Escala de Braden para avaliar os seguintes parâmetros: percepção sensorial, 

umidade, atividade, mobilidade, nutrição e fricção ou cisalhamento, sendo uma 

somatória total podendo ficar entre 6 e 23 (Felisberto; Takashi, 2022). 

O enfermeiro além de cuidar de curativos e tratamentos em áreas cujas 

apresentam lesões por pressão pode auxiliar na alimentação por via oral, 

atendimentos básicos e procedimentos primordiais diários, além de instruir os 

familiares em como cuidar das feridas e escaras, caso surjam (Sousa et al., 2021).  

Em consideração ao problema de saúde pública, as lesões por pressão 

acometem cerca de 5% da população adulta no mundo e este fator gera altos custos 

para o serviço de saúde, sendo que há envolvimento de cuidados domiciliares, 

internamentos em Home Care prolongados fazendo um deslocamento do profissional 

de enfermagem até a casa do paciente, tratamentos complexos e uso de terapias 

(Oliveira, 2019). 

No entanto, pacientes acamados ou com dificuldade de mobilização 

apresentam riscos de terem lesões por pressão. Estas lesões por pressão possuem 

classificações por estágios, sendo eles: Estágio 1 – quando a pele íntegra está com 

eritemas; Estágio 2 – quando há perda da pele em sua espessura parcial com 

exposição da derme; Estágio 3 – sendo a perda da pele em sua espessura total, no 

qual é possível ver a gordura, esfacelo ou escaras; Estágio 4 – perda da pele em sua 

espessura total e perda tissular (FCECON, 2023). E o Estágio Não Classificável como 

sendo a perda da pele em sua espessura total e perda tissular não visível porque está 

encoberta por esfacelo ou escara (FCECON, 2023). 

Diante da assistência em Home Care, além de trazer benefícios e mais 

conforto para o paciente idoso, é uma maneira de descentralizar a hospitalização e 

internação, pois, dependendo do paciente, que não apresenta enfermidades graves, 

o atendimento à domicílio por um profissional de enfermagem causa mais comodidade 

ao idoso e evita que o mesmo venha a contrair possíveis infecções hospitalares 

(Gouveia et al., 2022).  

Neste contexto, a enfermagem é, novamente, de extrema importância e 

necessidade para os cuidados de paciente idoso em Home Care, pois promove 



técnicas de cuidado ao paciente no ambiente domiciliar, utiliza métodos apropriados 

para atuar no tratamento e prevenção de novas lesões (Silva et al., 2021). 

 

CONCLUSÃO 

A partir das pesquisas, é possível identificar os desafios da profissão frente 

ao atendimento domiciliar a pacientes acamados cujas lesões por pressão podem 

surgir na pele do paciente e como elas são identificadas, tratadas e como evitar o 

surgimento de novas feridas e escaras. 

O estudo revelou que a assistência domiciliar, dependendo do caso do 

paciente idoso, traz melhorias para a qualidade de vida do mesmo, pois o paciente 

permanece em tratamento e/ou em recuperação no conforto de seu lar e próximo a 

familiares. 

Conclui-se a partir do estudo que é possível ter qualidade no atendimento e 

assistência em Home Care para o paciente idoso, com tanto que tenha um profissional 

de enfermagem prestando assistência tanto na mobilidade do paciente, quanto no 

auxílio de trocas de curativos, reconhecimento das lesões por pressão e técnicas para 

evitar feridas e escaras. 

A pesquisa está em desenvolvimento, com previsão de término para 2025. 
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